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Resumo:  A presente pesquisa tem por objetivo identificar as principais características dos abusos 
sexuais em crianças, apontando os sintomas, grupos afetados consequências e sua relação com a 
escola e professores. O abuso sexual infantil é mais comum do que muitos pensam, mais nem sempre 
os agressores são denunciados devido à maioria dos casos essas pessoas pertencerem a família. A 
pesquisa bibliográfica foi a ferramenta metodológica utilizada para se chegar ao sistema técnico 
utilizado. Essas crianças sentem mais facilidade de expor a agressão para pessoas que não pertençam 
a família com isso antecipando o tratamento especifico e atingindo níveis elevados de recuperação. 
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Introdução: 

 O abuso sexual infantil é uma das formas de violência ou maus tratos que mais 
ocorrem no mundo. OMS, (1999). A definição esclarece que a violência sexual ou 
maus tratos, ela pode ocorrer sem contato físico, muitas vezes através dos casos de 
exibicionismo ou apenas por assisti-las em condições de exposição do corpo. 
  Os abusos sexuais contra crianças, faz parte da lei de proteção à criança e 
adolescente, mas infelizmente os casos consumados acabam ficando em segredo por 
diversos motivos como, vergonha da exposição da criança, medo de represália do 
agressor, mas em sua maioria é a conivência dos profissionais que atuam junto as 
crianças. 

A maioria dos abusos ocorre dentro da família, ou por pessoas muito próximas, 
deixando cicatrizes físicas e psicológicas profundas, que levam anos de tratamento 
para serem esquecidas, devido à intensidade em que se apresentam os sintomas de 
ansiedade, pesadelos com o abuso, violência, depressão, comportamento agressivo 
e uma de suas principais características o comportamento sexual inapropriado, que 
pode se manifestar de diversas maneiras destacando-se por muitas vezes a repetição 
do abuso sofrido com outras pessoas.  

Os professores e educadores em virtude do tempo diário que passam com 
essas crianças podem ter uma maior acessibilidade com elas na identificação desses 
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abusos. Kleemeier, Webb e Hazzard, (1988). O professor tem por obrigação diante de 
qualquer suspeita ou caso de abuso de informar as autoridades para averiguação e 
tomada de providências, ficando esse profissional passível de punição severa nos 
casos de omissão. 
Objetivo:  
  Identificar os principais sintomas e grupos afetados por abusos sexuais 
apontando as consequências para as crianças, destacando o papel do professor na 
solução deste problema social segundo a literatura. 
 
Metodologia: 
 Essa pesquisa se caracteriza como bibliográfica em relação aos procedimentos 
técnicos adotados e também, exploratória perante seu objetivo. 

 

Revisão de literatura  

Caracterizando Abuso Sexual 

As questões relacionadas aos abusos sexuais de crianças, está entre os maus 
tratos e crimes com os menores índices de denúncias no mundo. Willians, (2002). 
Segundo Willians e Araújo (2009, p.48), ”O fato de o fenômeno ser pouco relatado ou 
notificado, pode dar a impressão que o abuso sexual infantil seja raro, tal impressão 
é rapidamente desfeita quando trabalhamos ou pesquisamos na área”. 

Na maioria dos casos os agressores pertencem à família, ou são muito 
próximos como tios, primos, amigos que frequentam o ambiente e não apresentam 
muitas suspeitas, e muitas vezes usam essa proximidade para se aproximar das 
crianças que querem cometer os abusos, sem levar em consideração, idade, tamanho 
ou até mesmo o sexo. 

Os sintomas mais evidentes são comportamento sexualizado inapropriado, 
ansiedade, pesadelos constantes, lembranças traumáticas involuntárias sobre 
violência, depressão, baixa auto-estima, isolamento, agressão, problemas escolares, 
comportamentos regressivos, fuga de casa, comportamento auto lesivo e ideias 
suicidas. Complementando os sintomas Willians e Araújo, (2009, p.25) afirmam que, 
”(...)a traumatização na infância é fator de risco para problemas na fase adulta e seu 
impacto varia envolvendo sintomas emocionais tais como: medo, tristeza, ansiedade, 
disfunção do afeto levando a pessoa a cometer atos agressivos dos quais não 
lembram”. 

Na literatura especializada existe um consenso de que os abusos sexuais na 
infância são fatores preponderantes para um desenvolvimento problemático do ser 
humano, podendo apresentar sintomas em curto prazo no decorrer da infância, ou até 
mesmo na fase adolescente e adulta. 

O Papel do Professor nos Abusos Sexuais. 

 O estatuto da criança e adolescente prevê em seu artigo 245, que todos os 
casos suspeitos ou ocorrentes de abusos sexuais contra crianças, devem ser 
denunciados imediatamente, podendo ser punido com vigor os casos de omissão. 

  Neste sentido torna-se essencial a participação do professo na prevenção dos 
abusos sexuais contra crianças e adolescentes exercendo um papel de extrema 



relevância. Os professores em virtude do tempo diário que passam com as crianças 
podem ter maior acessibilidade na identificação dos abusos. Kleemerer, Webb e 
Hazzard, (1988). 

  Por muitas vezes a criança possui dificuldades de falar sobre a violência que 
sofre para algum membro da família, buscando expor o ocorrido para uma pessoa fora 
do ambiente familiar, mas que possua confiança nessa pessoa, vendo no professor 
alguém que possa ampara-la e ajudar a resolver esta situação. ”Esse fato faz com que 
a pessoa vitimizada por tal tipo de violência, seja facilmente estigmatizada, o que por 
sua vez à leva omitir-se de ralatá-lo as pessoas”. Willians, Araújo, (2009, p.21). 

O professor diante desta situação pode executar a denúncia de forma anônima 
para que essa criança possa ser acolhida por profissionais capacitados e assim dar 
início no tratamento que é longo, e também que os agressores sejam levados perante 
a justiça e recebam as punições de acordo com o teor da violência. 

Considerações Finais. 

 Nos últimos anos a mídia tem divulgado muitos casos de abusos sexuais com 
crianças, mas normalmente viram noticia quando já foram consumados ou até mesmo 
quando essas crianças perderam a vida. Tal fato está relacionado a questões 
familiares, pois, na grande maioria dos abusos sexuais os agressores são membros 
diretos da família, ou próximos a ela, e não são denunciados por vergonha da 
exposição, medo, conivência ou ameaças diretas as crianças abusadas. 

Os abusos sexuais trazem consequências psicológicas e físicas devastadoras 
para a vida destas crianças, podendo acompanha-las durante todo o crescimento até 
chegar a vida adulta, devido ao trauma que sofreram. As lembranças das agressões 
estão muito vivas em suas memorias, e em alguns casos a crianças agredidas tornam 
se um adulto agressor, com comportamento sexual inapropriado e muitas vezes 
chegam até a cometer o suicídio por não suportar a carga emocional.  

O papel do professor tem grande relevância no processo como intermediador 
das revelações das agressões, e também na denúncia, pois, possui a confiança da 
delas para que possam expor se estão sofrendo violência sexual e quem são seus 
agressores. A denúncia deve ser efetuada pelo professor, sendo obrigatória no 
momento em que se deparou com as suspeitas e casos de abusos sexuais contra 
crianças e adolescentes, para que as autoridades tomem as medidas cabíveis 
preservando a integridade física e emocional dessas crianças, punindo quem cometeu 
a agressão e proporcionando todo o apoio necessário para no tratamento e 
recuperação, com uma equipe especializada podendo se chegar ao sucesso no 
restabelecimento físico, mental e a reinserção na sociedade . 
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